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)cava j estortega s *b a pata do cavallo
do adversário dominador e sem

Fortaleza, 15 de Fevereiro de 1905

)\üitude digna
Os conceituados negociantes

J. Bastos e filhos que tão ga-" lhardamente têm' se batido con«
tra o esbulho que á sua propri-
edade premedita o governo do
Estado, procurando amparar
se na lei pelo recurso á Justiça
que, digamos a verdade, ainda
não lhes foi recusada pelo digno
dr. Armindo Guaraná, Juiz d'esta
Seeçãc.,acabam de fazer solemnis-
simo protesto em qu' expõem com
clara, enérgica e firme linguagem
a situação de desespero em que o
quer lançar o fisco estadual, pre
parando a sua ruina commercial.

São, porémv tão juridicos os
motivos que levaram os honrados
e conceituadíssimos negociantes

<ra abrir o pleito contra o Estado
que não haverá por- ahi quem

.duvide de sua victoria e quem
,não leia satisfeito as rasões do
/protesto que exprimem a justa
revolta de homens de betn, que
se educaram na rigorosa escola
do dever e da honra, que nada ti-
raram até hoje aos outros e que,
por isso mesmo sentem o ter de
dar o que é seu expoliativamente

^quando a lei promette-lhes uma
garantia, atraz d'aqual irão elles,

|CO'mò convencidos, ensinando aos"fracos 
os meios de combate contra

a extorsão e a violência
H Todos os publicistas notarrç
que a tendência dos povos é de
respeito ás leis, quando estas são
legitimas e consultam necessida
des geraes, maxime. entre as cias-
ses conservadoras que buscam só
110 direito, na paz e na justiça
os- fundamentos de sua prós-

ijpéridade.
' Precisa que a justiça seja
monstruosa, que o desvio da
autoridade seja irritante,, que a
iflégalidade tome a forma de' ajttèhtado para obrigar a homens
do trabalho, educados no mais
severo respeito ás leis e áâ.uto-
rtfdaçle, a se revoltarem, armando
«contendas como Estado, rom-
pendo o respeito e o quasisupersti
cijpso temor que este inspira ao
indivíduo, isolado no seio da

, c.pllectividade.
'¦K No Ceará, fora de toda lei,
—o Estado ,:el" uma hydra de
cemxabeças, monstro \ disforme
qüé^onsome a seiva vital de
todo o organismo e que acabará
consumindo se a si mesmo como

v a serpente da fábula. |
No departamento político a

organização aqui. ! é a de
ura polvo que apanha o indivi
duo, roubando-lhe sangue e vida
na sucção tributaria dos tenta-
culos que exgotara e matam.

• Lêr o protesto dos negocian-
tes .Bastos & Filhos é ouvir o
instincío de conservação bra~
dando alto na empolgação do
monstro, é sentir o clamor ge
ral da apavorante situação que
o Estado atravessa.

entranhas, não é mais o seques- hoJ° aê'uank a resposta de sou tele
tro dos direitos políticos, das ^^ e." .P^idenoias pedidas,
ri , .. Não podendo perdurar semelhanteliDerdacies publicas, é o saque á estado de cousas, tanto mais quanto
propriedade, é o confisco, é oj8e acham na Alfândega novas parti-

força, e v. s dirigindo-se: n'esto senti- le para accorrer as necesssida-ao ao sr. Ministro da Justiça, ainda ,]-„ nnhttàL
Suppòmos ter destruído perfeitamente os argumentos funda-

dos nas conclusões, tiradas das
disposíçães constitucionaes, mos-

é a morte
industrias pela extorsão violenta
da força contra o direito, é o
connubio do arrocho com a de-
lapidação,preparando a dissolução
de nossa pátria, a sua miséria e
a sua morte.

Resistir numa occasião destas,
como fazem J Bastos & Filhos
e outros^ é mais que obra pa-triotica é heroísmo.

GX Cavalcanti

Eis o texto: ,;.

Í Sr. Dr. Juiz 1

Não é mais o político que Ultimo os reclamantes o emprega da

e i 7 ... ~' w \Ana  Io V *\"-*"»••»-i ui^pusiçaes constitucionaes, mos-funeral do direito e da iustioa i 8 de Se,lor°9 constantes dos docu- frnnjn _„_ 11 ' .
i tà d0 commercioJ dílmcato8Juntos e ^ 8eráo fatalmente!trand°. ^ie, ellas sao contrarias

£ft ^4?:^ • i ! ^pprehendidos pelo fiaco esta,iuul, vem aos pnncipios da bôajogica e
aos preceitos da hermenêutica so-
bre finanças.

As instrucções estão-em comple-
taopposição a lei federal; basta con
frontar o i.« artigo deli as còm o
i.- da lei, para se evidenciar o
inteiro desaçcordo, a desharmo-
nia que existe ente ambas.

Basta-dizer que as instrucções
começou justamente em termos
oppostos aos com que aleiprin-
cipiou.

Para dar«lhes uma ápparencia
illusoria, traHindo a lei, foi preci-so dar se uma nova definição as
regras já estabelecidas e respei-
tadas, mostrando-se o que é no
Ceará objecto do seu cornrhercio
interno e quando os gêneros de
outros Estados são incorporados
ao acervo de suas própria* ri
quezas. 

;

As instrucções não dizem quan-tas vezes se paga o imposto, e
pelos termos em que estão re-
digidas, entende-se que são tan-
tas, quantas forem as que os ge-neros passarem de uns para ou-
tros municípios.

Extrememos um caso para
mostrar o absurdo, a anomalia
das instrucçõeo.

Tomemos para exemplo o as-
sucar refinado de custo de 450 rs
o kilo, posto em nossa praia e fi-
guiemos a hypothese, que um ne
gociahte manda, buscar de Per-
nambuco dez mil kilos e destes
remette oito mil para Porang ba:
o recebedor de Porangaba envia
seis mil para Pacatúca; o de Pa
catuba quatro m\\ para o Acara-
pe e este ultimo dous mil para
o Baturité,

Em todas as estações fiscaes
dessas localidades cobra-se por
kilo 120 reis, que, multiplicados
pelas cinco vezes que deve pagar,
dá ura prPducto de 600 reis, im-
portahcia muito superior ao va-
tor doassucar com as despesas de
transporte.

Não supponha o publico q' esta
mos declamando é não considere
extravagante esta nossa proposi-
çãò; pois já nos consta que a colle-
ctpria do Limoeiro está cobrando,
o imposto sobre gêneros entrados
pelo Aracatyy onde com certeza
já o pagaram.

O transito é livre diz a consti
tuiçãOj art. ii; mas a pousada, é
sujeita ao imposto, affirmam a
lei federal e as instrucções esta
doaes.

O cemedio único, é trazer-se
as mercadorias sempre emimovi
mento; quem quizer vender, quem
quizer comprar, comer, vsstir, ôü
fazer outra qualquer necessidade
da vida social, faça o sempre an-
dando, como o Ahasvero, assim
exigem as actuaes condições do
nosso Paiz

Ninguém ignora que os gover-
nos do Estado, desde mesmo do
tempo da saudosa raonarchia, ten-

Dizem João da Costa Bastos & Fi-lhos, negociantes, residentes n'esta ca-
pitai, que não lhes é possível receber
as mercadorias que de outros Estados
da União lhes são remettidas, por-
quanto, apenas desembaraçadas d'41-
fandega, são pelo fisco estadual appre-
hendidas no próprio littoral, á vista
das autoridades fedoraes e recolhidas
a seus armazéns.

Serve de pretexto para tão anormal,
violeoto e criminoso procedimento acobrança do imposto de consumo, ver-
dadeiro. imposto de importação, a queas sujeita o Estado.

Que não se trata de imposto de con-
sumo, demonstra-o de modo evidente
a própria maneira por^que ó elie co-
brado.

. As'instrucções de 2 de Janeiro ul-
timo, expedidas pelo governo Io Esta-
do e que servem de base para a co-
branca do referido imposto, constituem
um verdadeiro attentado contra a li-
beudade do cora uercio inter-estadual,
desde que tributa inconstitucional-
mente merc doria3 isentas de qualquerimposto e com violação flagrante do
art. 34 n.- 23 da Constituição da lie-
publica, creaparao commercio obriga-
çõqs novas.

Para cortar de vez tão revoltante
abuso o Congresso Federal votou a lei
n.- H85 de 11 de; Junho de 1904 e o
governo da UniãoV baixou, o decreto
n.- 5402 de 23 der Dezembro ultimo•que lhe dá regulamento.

Tanto alei oooioo seu regulamento,
prohibem, ie modo claro, positivo e
peremptório os impostos inter-estadü-
aes; entretanto, o governo do Ceará,
que não respeita leis nem direitos,

os requerentes perante v. s. protes-tão por perdas e damoos contra quem-de direito cora relação ás mercadorias
jáapprehendidas e declarar com rela-
ção ás que se acham ainda na .álfande-
ga, conforme os documentos que exhi-
bem, o quede futuro venham a rece-
ber, que cedendo somente ao direito
da força que supplaata ateste momento
a força do direito, para evitarem de
longas incompatíveis com a circulação
das mercadorias e rapidez própria das
transacções commerciaes, constrangida-
mente.eera face das circumstancias
imperiosas e excepcionaes em que se
acham, so submettem ao pagamento do
imposto que á viva força" e contra a
Constituição e lois da União so obati- -
na era arrancar-lhes o fisco estadual.

E, como resalva e conservação de
seus direitos, apressam-se os requeren-
tesa protestar, como de fácto protes-tam, para os devidos effeitos, rehaver
do Estado não só as perda3 e damnos
que se liquidarem relativamente ás
mercadorias que fazem o ob ecto dos
dois mandados de manutenção já con-
firmados em seu favor e que não obs-
tante continuam presos, coma toda e
qualquer importância que de futuro ve-
nham a pagar,nos termos expostos, sem
causa justa e legal, uzando a todo o
tempo, de qualquer providencia judi-ciai que entenderem necessária no ex-
ercicio e defesa de seus direitos. '

2í'estes termos requerem a v. s. quese digne mandar tomar por termo seu
protesto, na forma da lei; com intima-
ção do sr. Procurador Geral do Esta-
do Desembargador Antônio Sabino doMonte, Procurador fiscal da Fazenda
estadual Major Rayimrado Antônio Bor-
ges e Administrador da ilecebedoria
-Benjamin Gondim Brasil, sendo en-tregues aos requerentas o mesmo pro-testo depois de satisfeitos as formali-
dados legaes, iadepeadentemente deinstrumento.

Pelo deferimento
R.R. Mercê»

João da Costa Bastos 'é Filhos. ;

13 de Fevereiro de 1905.
H—-4SXSÍ5. m

impostos
Os últimos artigos do defensor

..- , do odioso imposto a que dão obaixou por.sua vez as instrucções de 2 nome de consumo, não conteemde Janeiro, mandando c brar, de modo
violento e arbitrário, os mesmos im-
postos que a lei e o regulamento fe-
deraes conderanam.

Como remédio extremo, contra a in-
sania do governo estadual^ firmados
na citada lei n/ 1185 e no seu regula-
mento, requereram os reclamantes a
v. s. dois mandados de manutenção
que, ápezar de confirmados ambos, fo-
ram desrespeitados pelas autoridades
estaduaes.

Conscios de seus direitos, tentaram
aiuda os requerentes outro meio ex-tremo e apezar de lhes ser favorável adecisão de v. a,, requereram e effectu-
aram no Banco do Ceará o deposito da
quantia equivalente ao üuposto,,alle-
gando que não po liam ficar indefini-
damente presas as mercadorias, de sua
naturesa de fácil deteriòrãiçào, com
graves prejuízos para os requerentes e
para o próprio Estado.

Pois bem, ainda não sortiu effeito
medida tão rasoavel e intimados do de-
posito os representantes do Estado,
foi mais uma vez menoscabada a au-
toridade do v. s.

Levados ao extremo, requereram poi

matéria nova, que nos obrigue a
destruir; é a mesma argurnen-
tação dos anteriores, mero en-
sejo gara elogiar o governo dò
Estado, classificando-o de hòhes-
to, econômico e benéfico, sem
mostrar os actos de moralidade
e economia por elíe praticados,
nem tão pouco um só beneficio
feito ao Ceará; motivo para in-
juriar e mal dizer da ppposição,
sem apontar os seus peccados.

E', portanto, tempo opportu—
nio paja findar esta discussão,
que, já. vae bastante prolongada,
recapitulando os fundamentos em
que elle firmou sua defeza.

Encerra ella cinco pontos: con:.
clusões das disposições constitu-
cionaes, perfeita harmonia entre
a lei federal e as instrucções do
Estado, precedentes do imposto
em annos atiteriore^ e em outros
Estados, acceitação do imposto
pelo commercio e, exigência d'el- j taram manter 

"wte 
Imposto nos

orçamentos estadoaes, sob djffè-
rentes deiiominações; mas todos
sabem também que elle nunca
poude ter firme, permanência.

Creou-se em 1882 e cáhiu
em,:.1883 ou * 884, tendo a cam-
panha contra elle, como princi-
pães patronos, o senador JoãoCordeiro e deputado Frederico
Borges.

Restaurou-se em 1892c foi
condemnado em 1897. pelo su-
premo tribunal.

Agora crèa-se de novn, de
um modo mais odioso, compre-
hendendo os "gêneros de i.a ne-
cessidade, numa epocha de mi-
zeria que devasta todo o Estado
que não produz actualmedte
gêneros com que mantenha seus
filhos; e 9 Paiz inteiro clama
contra elle. \

Para jiutilTcal-o o articulista
vem com uma historia de Minas,
muito contraria da verdade il ¦
ludindo a nossa boa féfrmas
nao nçs admira que assírn -prp-
ceda ; porque também afirmóu-se
que os gêneros não foram apre-
hendidos pela repartição arre^,
cadadora, quando o, procurador
do Çstado recorreu para o su«
premo tribunal, contro o man-
dado de; manutenção, expedido
pelo juiz federal.

Todo Commercio do Ceará
clama contra o iníquo 'imposto...

Só o sr. Joaquim Barroso de-
clarou que'o eieria ao7 de in-
dustrias e profissões peta forma
porque ameaçam estabelecer este,
casp não vingue o de consumo
(dos males o menor) e que o ia
pagar com a condição =déhaveí-o
da fabrica que enviou-lhe as raer-
cadeias, como se ella lhe enepm-
mendara similhánte sermão. -

Prova ainda a nossa assérção
o- facto de estarem completa)
mente cheios os armazeus de
cabotagem da Alfândega e da
Recebedoria ^e alguns commerci-
antes só despachain os gêneros,
em pequenas parcellâs, conforme
as suas urgentes necessidades.

- Si todos não reclamaram con-
tra elle, é porque esperam a
decisão do tribunal competente
que firmará um principio certo
e difinitivo sobre 9 assumptp.

Portanto os sr. Bastos fc Fi-
lhos e Martins & C.ia não são
uns sugestioiiados, procedem por
intuição própria e cumpre o seu
dever, como negociantes honra-,
dos que defendem o seu direito
e dos seus co?nmHttentes, ¦', afim
de nãj prijudical-os.

Theopkilo Bezerra. ^: ¦:,
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AQ CEARÁ'
¦ Meusâgoni do Ceoti-o Cearense

do Rio de Janeiro
Aá5 grandes virtudes, se

> cultam ou se per-íf-m u*
vid?" "won^

Basta de
milhação, e d
primidos de tç
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o caminho que leva, neste mo-
mento doloroso, á conquista das
liberdade.1?, perdidas.;

' Tu és o ' Oriente da Liber~
dade. O Sol da Liberdade sempre
nasce nas tuas entranhas. E' pre
ciso redirmir è rehabilitar esta

, póbrie Pátria macerada. Se esse
ideal, não se pôde alcançar sem
sacrifício, não te recuses á im
rnoliíção. As tuas tradições in-
dicam-te como o precursor dos
novos destinos.

Depois, acredita, os homens
que te opprimem, te sacrificam
e te exploram, têm medo de ti.
Se um dia lhes significares, de
um modo concreto, que não
estás disposto a tolerar as suas
tyrannias, elles recuarão intimi
dados e entrarão no regimen
das concessões liberaes. E quan-
do isso houveres 'conseguido,

poderás tranquillamente esperar
do futuro a realisação de outras
aspirações menos essenciaes.

Tu não nascesté para servidão
Não foste nella educado. Não
te resignes a ella. Acima das
leis e acima do despotismo' dos
homens, que instinetos grosseiros
e primitivos conduzem aos des-
atinos de uma.política rriesqui-
nha e extorsiva, ha os princípios
de liberdade, santiíicados pelo
sacrifício de innumeras gerações
e representando um conquista
cincòenta vezes secular da es.-,
pecie.

Honra, guarda e faze resoei-
tar esses princípios que te legou
o passado, terra da luz.

Resuscita para o ideal, recu-
,pérá os longos annos de inércia,
retempera-te no civismo, assim
como já te retemperaste na dor
e no martyrio, terra da liber-
dade. ,
A Rio de Janeiro, i° de Julho
de 1904.

podoram, como o cavallo de iriglez se
accoatumnr a viver sem comer.

• Na Ageftcia do Correio d'aqui 11 jles*
mpralisação anda grossa e ninguém
confia ' mais em remetter valores poistem faltado registrados em valor de
mais de 400$ e os . donos por mais
que reclamen nada conseguem .porque
o Agente conta com a proteeção do
Ooutinho, e diz que ó quanto lhe
basta.

-Interior

)\ Canção de
Sempre,

£omou JVÍda JMica, mas a Cura
, foi simples.

O estômago de metade da humanidade pa-rece um receptaculo constante do (jub con-
tem uma botica. Mas além d'isso o boticário
cujo dever é de vender o que se pede, tem
de ganhar a vida. Pergunta-se a muitas pos-soas que se curam com as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams, qual a sua experiência íuí-
terior de remédios e a sua resposta é uma
lista sufficiente para abrir uma pharmacia,tendo esperado que o Estômago esteja meio,
arruinado antes de fazer appello .ao remédio
que por sua acção natural e graduada, traz
o tão desejado effeito.

Assim o corroboram as seguintes palavrasdo estimada cidadão o Sr. Jeronymo Perazzo,
de 30 annos de idade, morador em Montevi-
déo, capital do Uruguay, rua Canelones, 3qí,
que erereve:"O meu fim ú descrever-lhe uma moléstia
de que soffri por espaço de quatro annos e do
tratamenlo que livrou-mé dos meus padeci-mentos. Principiou o meu mal com dores
fortes nas costas e na cintura e logo em

Janeiro aqui estava e andou mentindo
nas redacçoes dos jornaes do Rio, ac-
euaando 03 cafcrneiros cearonflon.

ftegiíUando, o facto não o fazemos
com intuitos de reclamar providencias
pois sabemos que todo3 esses factos
de violência são resolvidos e ordena-
dos pelo sr. Accioly, esquecido de queum dia pôde cahir e seus adversários
poderão applicar-lhe a pena de Talião.

Fique registado o attentado que ca-
racterisn a tolerância, a bondado, a paz,a justiça <lo sr, Accioly que quer passarlá fora como um cordeiro quando sem-
pre foi um lobo.

Forte contra os pequenos e fraco
até ii pusilanimidade quando trata com
animaos do mais força,

¦ -m&»>»~—

J)r. Alberto de paula Rodrigues
Sobre este nosso illustre e jovem contemi-

neo encontramos n'«0 Paiz o seguinte;
«Defendeu these e foi appro.vado com dis-

tineção, o dr. Alberto de Paula Rodrigues,
laureado pela Faculdade de Medicina desta
capital.

O original trabalho do joven medico vers;>
sobre a pneumonia no Rio de Janeiro, assum-
pto interessantíssimo que desde Francisco d>;
Castro preoecupa o illustrado corpo clinica
desta cidade.

' As conclusões a que chegou pelo seu traba-
lho o novel medico, vem resolver muitos pon-tos ainda obscuros e firmar idéas inteiramente
novas.

Pharmacia Fránceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

DE

Jínfonio da Cosia TJeopíúlo
PHARMACEUTieO.

Nesta conceituada pharmacia, quê acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimènto de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Eu-
ropa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedq, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas datarde.

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que.são aviadas as formulas médicas.

sav

Paire ir. Sayiiflo ie Oliveira
Acha-se^ nesta capital, aguardando passagem

para Manáos o illustre moço cujo nome encima
estas linhas..

Formado em Direito Canonico, soube durante
seu tirocinio, sempre aureolado de notas dis-

íuitc» nas custa» e 11» cuuura o togo em tinctas> honrar na pátria de Guaribaldi o nome
seguida no estômago, em cujo órgão sentia da terra' ber«° de Alencar,
dores iusuportaveis, com um peso que pare- v'mAn Al" Rnmo "" ""*"
cia chumbo.

Além d'isso appareceu uma forte erupção
no hombro que muito me, fazia solTrcr. Isto
cansíivame imrnensarnenle e cada dia áiigementava a minha debilidade."Consultei diversos médicos que me recei
taram uma infinidade de unguentos, remédios

Vindo de Roma no anno p. p. seguio paraa villa de Pedra Branca, onde reside sua dig-
nissima família, toda fdiada ao grande partidoopposiciontsla.

Segue nestes dias para Manáos onde vae oc-
cupar lugar importante qué lhe é destinado
pelo illustre; prelado daquella diocese.

Augurando um futuro brilhante ae intelli-miam uiim iiiiunuaut: uu unguemos, remouioa *> ," v*""""^ rtC imeiu-
internos, pilulas, iodurotos, bromuríto^capsu- jj^ 

cearense fazemos^yotos por sua felici-
Ias, aaes, calmantes, etc. etc., o outros $re* i daí'0, '
mcdiòs sólidos e líquidos, dos quaes nem
me quero lembrar, pois parecia quo nem sei-
eneta, nem paciência podiam alliviar os meus , ^H^^ .,..„„ uu 3m UUCK,„, a
males* Cansado d'isso tudo, resolvi um dia | 

esta capital o nosso conterrânea alferes ivíiguoí
tomar a minha cura meu próprio cargo e I de Castro Ayres, alumno do sexto anno de en-
comprei-um frasco das Pilulas Rosadas do j genharia na Escola Polytechnica do Rio e filho
Dr. Williarrs para Pessoas Pallidas. Minha cn-! de n03SO saudosissimo amigo General Ayres de

Pelo ultimo paquete vindo do sul chegou a

f§ llfilll
, Copoisas chuvas tem cahido

em todo valle do Cariry reani-
mando os(,já desalentados tra-
balhadores dessa zona uberrima.

Infelizmente, porem, outras
causas concorrem com a secca
para deprimir o desenvolvimento
dessa grande artéria da vida
cearense. A absoluta de tran-
qutllidáde e segurança, o des
respeito á lei e o direito são a
norma agendi dos que alli go-
vernam e nessas condições o
trabalho agrícola se recente de
falta de confiança na actualidade
e os braços produetores se alu-
gam para os assaltos à propri-
edade privada, desfalcando a
agricultura de seu elemento pri-
mordial.

Em vez da enxada manejam
o rifle e ninguém no Cariry
vive tranquillo desde qse o sr.
Antônio Luiz tomou a direcção
política dp Crato." Nesse sobre-
salto vivem os habitantes dessa
zona, preòccupados em garantir
as suas pessoas e bens pois os
sicarios nada respeitam c agem'e accordo çom as autoridades.

^s conceitos acima colhemos
"^cebidas de

inetas do

fermidade já ti tomado raiz e a cura não erafácil, mas criei animo- e senti-me alliviado
logo depois do primeiro frasco, obtendo no
fim de alguns mezes a curai completa. Assim
hoje estou livre das dores de costas e esto-
mago, como o que me appetece e acho-me
completamente bom e são, graças ás afama-
das Pilulas Rosadas do Dr. Williams.''Como única prova de agradecimento ao
meu alcance auetorizo a publicação d'este si n-
cero attestado."

(Assignado) JERONYMO PERAZZO. '
As Piiuhis Rosadas do Dr Williaim para

pessoas pallidas (Dr. WilliamsTink Piils for
Pale Peopki) vendem-se em todas as phar-macias e drogarias do Brasil Operam dir.ee-,
tamenle sobre o sangue e os nervos, curan-
do assim í\s enfermidades as mais rebeldes.
NAO SAO PüRGATIV.AS. Se não forem en-
contradíis no logár onde são procuradas escre-
va-se á Dr: Williams Medicine Companhy, Sche-
nectady, N. Y., E. U. da A., que mandará logo
o endereço mais próximo onde podem ser
procuradas. A mesma Companhia dispõe de
um departamento medico, que dá consultas
absolutamente grátis a qualquer pessoa quelhe communicar os seus symptomas ou sof-
frimentos.

Nascimento
O distineto militar vem acompanhado dp sua

géntilissima consorte d. Adalgisa Cordeiro Ay-
res.
t O «Jornal» dirige-lhes os mais respeitosus
cumprimentos de boas vinda.

Esteve noeta cidade seguindo hontem para S.
Francisco o nosso particular amigo coronel Vi-
ctalino Rodrigues Peixe.

1 mm m m oaicos
VA

M galão fòsul .tf 4
O nosso amigo Adalberto Erigido Maia e

d. Ernestina Brigido Maia tiveram a genteza
de communicar-nos o sen enlace matrimonial
a 11 de Fevereiro na- villa de Aracoyaba.

Auspiciamos aos venturosos noivos uma ex-
istencia de duradoura felicidade.

.SECÇaO DE TODOS

Chefes •»»».

€chos e noticias
Violência» a bordo

Houtera por oocasião da partida do
vapof "Maranhão" com destino ao
norte da Republica os passagoiros «lesse
paquete assistiram, de olhos attonitos,
a ^scena vandalica que abaixo descre-
vemos, sem dar t'ntas vivas ao qua-dro, cingindo-nos a descrever simples-
mente o brutal attentado que tão bém
caracterisa a situação que governa o
Ceará,

Atracando ao.vapor o bote que con-
dúzia para a bordo ó sr. João Baptista
do Mello Rabello, advogado provisi-onado pela Relação da Fortaleza, des-
pachante geral d'J.lfandega e redactor
dt> jornal «A. Reacção» apresentarara-
ae na escada de bordo quatro praças,um ofíicial de policia e um soldado
disfarçado, armado de cacete que exigi-
ram do passageiro Mello Rabello a
chave da mala para ser revistada.

Recusa-se Rabello e, quando ia
ser a mala recolhida a um camarote de
ré os soldados delia se apoderaram e
arrombaram-na, retirando^todos os pa-
peis ii'ella encontrados inclusive cartas
particulares.

, O facto foi testemunhado por quasi
guardasse a sorte todos os passageiros do "Maranhão' o

li ae JSTovem- com pleno consentimento do comman
m porque nã0 'dauto f achêco, o mesmo que a 3 de

0.

> da Cadeia Pu-
/o sentenciados,

A 15 de Janeiro próximo findo surgiu á luz
da publicidade em Aracaju, Sergipe, «A Re-
vista Agrícola,» órgão da Sociedade Sergipana
de Agricultura e sob a direcçõo dos iliustres
drs. Theodraeto do Nascimentn e Desembar-
gudor Homero de Oliveira.

E' uma publicação que muito pode fazer em
proveito dos interesses Agrícolas de Sergipe,maxime iniciando-se sob tão bons auspícios.

Sociedade Racional de agricultura
Desta sociedade recebemos a seguinte com-

municação :
Tenho a honra de participar a V. S. queem Assembléa Geral desta Sociedade effectu-

«da n'esta data foi eleita a seguinte Directoria,
á qual estão confiados os destinos da mesma
Sociedade :

Presidente -dr. Wencesláo , Alves Leite de
Oliveira Uello. A' !• Vico-presidente-dr. JoSo Bapiista de
Castro." 1

2- Vice-presid(ínte—dr. Sylvio Perreira Ran-
gel.

3* Vice-presidente—coronel .Cornelio de Sou-'
za Lima.

Secretario-geral-r- dr. Domingos Sérgio de
Carvalho.

1. Secretario—dr. Luiz Joaquim da Costa
Leite^.

2- Secretaria—dr. Heitor der' Sá..
3" Secretario—dr. Alfredo Dias.
4* Secretario—Carlos Raulino.
I. Thesoureiro—Alberto de Araújo Ferreira

Jacobina.
2- Thesoureiro -- Edgard Ferreira de Carva-
lho. -

Rio de Janeiro, 2s de Janeiro de lgosr

para o povo
Com esta denominação publicou, em Jacaré,termo de Ibiapina, o intelligente moço Ray-

mundo Magalhães, um vibrante folheto contra
as leis inconstituciohaes, o regimem da vio-
lencia e do despotismo em que vivemos, con-
citando em enérgicas palavras ao povo de Ibi-
apina a levantar-se contra o nepotismo dorai-
nante.

Fecha o seu paoipheto com as seguintes ex-•iressões :
«Levanta-te, o Povo !

, Defende a tua propriedade. Emprega na de-
!tjza do.s teus direitos os recursos extremos—
js justos e os injustos, os bons e os maus e
se piaticuies muitos crimes, se te matarem na
defesa do teu direito, morre tranquillo em pazcom Deus e a consciência porque cumpreiste
o teu dever sobre a terra. Todas as Leis —as
civis, as religiosas, mandam respeitar à propri-edade e mandam defendel-a. Não tenhas medo
de ir ao Inferno porque Deus ainda não está
político, e se o for, não irá nunca para o gru-
pinho do sr. coronel Lupercio Coelho, do sr.
revd. padre Cândido de Vasconcellos. Inten-
dente municipal, e do sr. Francisco Cavalcante,
pngé desta taba.

E se todas as minhas previsües se realisarem;
se o direito não te proteger; se a Força for á
tua propriedade á mão armada, arma-te tu tam-
bem, o Povo! e entoa em voz alta o hyrano
da Esperança: Foi-se a justiça e ficou o eu-
tello.Ji

Somos gratos pela deiicadeza de um exem-
plar.

lv£OXtOS ,
.¦*¦¦•

p. j\r»na Garcez

ifAtos coiita a liáh
O Sr. Josó Ricardo da Silva, zeloso

• activo commissario vaccinador. em
Soure, enviou-me. o seu boletim men-
sal do niez de Janeiro findo, do onde
vê quo foram por elle vaceinadas com
bon3 rosultados, 88 pessoas.

Fortaleza 8 de Fevereiro de 1905.

Rodolpho Theophilo.

•Pagou seu tributo á morte depois de exem-
plarissima existência como filha, esposa e mãe
a exma. sra. d. Anna Carvalho Garcez dos San-
tos virtuosíssima- esposa de nosso prosado amigo
coronel Joaquim Francisco Garcez dos Santos
™»_ das mais legitimas influencias do opposi-
cionismo cearense na cidade de Granja.

A dor que no coração do esposo amantissi-
mo produzio a morte da companheira de longos
c felizes dias, reuniu se o pesar de toda socie-
dade granjense onde a extineta gosava de sym-
pathia geral pelos, generosos sentimentos quecultivava, doçura de caracter, bondade e cari-
dade. j

Pòrtencia a uma das mais antigas e impor-
tantes famílias de. Granja e era filha do falle-
cido e venerando coronel Domicgos José de
Carvalho.

Deixa na orphandade seis filhinhós
Ao nosso presado amigo coronel Joaquim

Garcez, seus filhos e innumeros parentes envia-
mos sentidos pêsames.

Potocas
O Babaquara medroso da vinda dos bata-

lhêes mandou dizer para o Rio que estado sa-
nitario aqui eia màu*

Que recnXo!

* *
Hontem houve brinquedo de argollas na

praça de Palácio. .
Esteve muito concorrido.

Uma carta a Nicolau
Escreveu Leon Tolstoi.
Jaburu toma iningàu
Accioly as unhas róe.

jNegodos do Craío
/Unqne a propriedade

O expediente de fazer fortuna á
custa do alheio está em voga no Ca-

Chegando do Pará, onde andava
a negócios de meu particular interesse,
fui informado por pessoas vindas do
Crato, que, o sr. Antônio Luiz havia
saqueado a minha casa n'aquella Cida-i
de, e, install ido n'ella, um quartel do
cangaceiros seus. )

Tendo semelhante noticia não pude'acreditar logo á primeira vista, por julí
gar o facto em si, de summa gravidadeí
por isso, dirigi-mo ante hontem, po'rtelegrararaa ao coronel Antônio Pinto,
na Barbalha, pedindo-lhe informações
a respeito, o qual, respondeu me hon-
tom á noite, com a confirmação do facto
ern toda >; sua verdade.

üs mandatários do sr. Antônio Luiz
foram seu sobrinho Antônio No~
gueira o Bacuráu, que capitanearam
oa desordeiros na execução do attentado l

Nunca me passou pela mento, netn
do leve, a idéa de que, o sr. AntonÜo
Luiz- fosse capaz para tanto -razão
porque, emprehendendo esta viagem,
mandei a minha mulher para a com-
p nhia dos Paes, na Conceição de Pi-
ancó, aonde se acham actualmente, è
deixei a casa fechada, com todos 03
moveis, utencilios, roupas, joiás, e etc1',
incluzive uma bibliotheca de não pe- \
queno valor.

Um armazém existente nos fundos
da casa, ficou tambom oecupado com^
grande quantidade de rapaduras, fari-
nha, arroz,—gêneros estes, com qupnegocio, e que', havia deixado, paiavender agora no inverno., }

Não devo no Crato a ninguém, po^tanto,nãosei qual a razão do sr.Ahtonío
Luiz resolver seqüestrar 03 meus bens.

Não obstante ser meu sogro o corp-
nel Belém, nunca tomei parte âctiva
na luta d'elle, c jntra esse sr., porque, as-
sim m'o empediarn as minhas idréasi
os meus sentimentos políticos, quesempre foram de opposicionista declà-
rado; entretanto, devido aos laços dje
familia com que a elle: soa liga1-
do, não' pude deixar i de sentirl
e ajudal-o mesmo a soffrer o golpe!terrível que o ferira depois de suado-
posição, vendò-o espoliado de suas pro-priedades. e presenciando aa.pers%ui-
ções injustos que lhe estão movendo osseus implacáveis e traiçoeiros inimigos,

isso porém, não era motivo basfcan-
te, para que o sr. Antônio Luiz, setornasse ?tão inexhoravel para commi-
go, vingando-se, na minha ausência, e
por meio tão indigno como o ;deapo-
derar-se da minha casa e dos meus ha-
Teres.—Fortaleza, 15 de Fev. de^l905.

jfoào Nogueira Sampaio:

:C ''.

Babaquara é O

€ o cumulo 11
O Dr. Juiz de Direita de Ba-

turité, continua a ter como seu
criado, o sentenciado José Rai-
mundo, condemnado em' 190^
por crime de motre!!

MUTILADO
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Navegação f reiías
OS PAQUETES* \%

PI

Desta Companhia

CT:if io

Illuminados a luz elétrica, e possuindo boas e confortáveis ac-commodações para passageiros de r.a classe, e Vastos alojamentosbem.arejados e hygienicos para os de 3-a

Reccfom earga c passageiros para sul c noríc
Fretes, passagens e mais informações com o agente.

www
—RUA MAJOR FACUNDO 26

Amor-
attme

e a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.00
réis, vende-se na Livraria <Bivar!

jNerviqo-Oeophilo
DE

R. THEOPHILO'
ífemaceuíieo.

1
* li n

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te, com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

S'cenas do jSforte
it^elo sympathico escriptor Ce

arense de coração e Piauhyense
dè, nascimento—

L GALDINO CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipiq.
•'/ Vende-se nas livrarias de :
-( Militão Bivar 4 Com. a, Es
jevãp Rubim $• Com. ?, Antônio
ída Justa Meriescal, e Antônio I,
oY Araújo.

preço —2$000.

oesías
completas

do Dr. Segundo Wanderley
Ürn volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria t Bivar>

Jdedodedeüs
POR-son ferro

Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposite- na livraria de
A. "Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n- 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

^ Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações quese traduzem por um exagero da
funcçãi nervosa.

0 Hervino-Theopliilo
é um moderador tão poderosodo systema nervoso excitado, quea própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^ende=se na
PHARMACIA PONTES.

/*w

Vende-se um na estrada empedrada
que desta capital vae á Porangaba, per-to do desvio de bond com casn paranumerosa familia; cacimba d'agua po-fcavsl o mais de 500 pés de frueteiras dó
todas as qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna e capim sendo
o terreno próprio (quo não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer so retirar
d'este Estado.

Declaração
( João Cavalcante de Souza e Manoel do An-
jdrade, ambos residentes nesta cidzòo, declaram
.ao publico e especialmente ao corpo comracrcial
jiPesta praça; que n'esta data cohtrabiram uma
sociedade mercantil sob a tírma- j. Cavalcante

,& Andrade —• d'aqual podcrSo mar ambos os
sócios solidariamente.

\ Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia> á
Rua Formosa ir 13$ esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr, Luiz Carvalho.

fíviso
Leitão, Irmão & Silva, avisam aos

seus freguezes que já so acham em seu
antigo estabelicimento "Leitão" a praçado Ferreira n. 49, onde esperam re-
ceber suas ordens.
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Casas 2 terrenos ,
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frenjtpcada uma, tendo
encravada uma 'pequena 

padaria,
afreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnifico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.
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Fortaleza, 26 de janeiro'de
1905.

j •

j -João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
1-5

Cívfos cie iiisfrttcçSo
Preços commodos

Da LIVRAEÍA BIVAB.

CURSO SECUNDÁRIO,-
Recebem-se alumnos dos dois

primeiros annos de.',te curso, sé.
gundo o programma do Lyceü
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avül-sos).

O Director;
Odorico Castello Branco.

Livros 1 *

- # í

De leituras espirituaes e ora-
Ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

í*6ros deterren.05
Aviso aos foréiros dos terre

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. dá
Frota, a' virem satisfazer o pa-
g^mento dos respectivos foros,
sòb pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nõv s aforamentos
por quem pretender aquélles qüènão estiverem beneficiados e es^ aluga-se.
sejam em atraso *5or mais de
três annos. Francisco Bezerril.

Para o trimestre de peverei-ro, Março e Abril—assignatura
do Malho para este Estado; custa
4$ooo.'

O numero de assignaturas; a
receber é apenas de 50—çónsi-
derado assignantes apenas os que
pagarem adiantadamente.

As assignaturas são reâebídas'
somente até o dia 12 elo corrente-'
mez.

Externa to MígüelBorg

VEN Dr orL-oL
um magnifico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao çha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

1 A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú,

MU
Um optimo ponto para «Mercearia»

á rua Formosa n'. 69 e esquina á rua
d'ABsembléa n«, 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso &t C ou Mltí-tão Bivar & O. anu-aiua ca*i
existe uma bôa armação e empanaliã
que vende-se 'a 

preço barato -óú
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A*fa*ataria Jardim
Trata-ae obras de encommenda na

mesma casa na rua Senador Pompeu
n. 163 em frente a capella de S.Ber
nardo.

l*»*^

fíponíameüíos
de ^JriffimeíiGa

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria tBivar.
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Collep 15 ie JoTeiro
Avisamos aos srs. pães de familia

que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehendo os
primeiros rudimentos de educação mo-
ral, cívica e religiosa^ O secundário
braangerá as seguintes matérias: portu-
gnez, francez, arithmetica, álgebra o
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas.Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto, da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Rua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, 11 de Janeiro—905.

Amélia Alencar.
Julia Moura.

casas sendo uma â

Rua da Trindade, pouco adiante
do convento cfos Frades, cpni ter-
reno pegado a, mesma casa, ç
outra no Boulevard do Rio Brandi.
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potavel^vende-se"
barato, a tratar com

• Francisco Beseríil.

Fabrica Santa Isabel.—De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.Praça do Ferreira n. 44-Floriano Peixoto
50, 57 e 69. Telegramma «Sá.i— Telephone,
260

SalãOí (5earense
O abaixo . assignado, proprietário desteacreditado Salão de Barbearia, offerece osseus serviços, garantindo presteza, aeradtfe asseio. ; *m

Praça do Ferreira n- 26;^ertaijeza. ''; '
Theophilo. Cordeiro'-

€lixir Regulador de
Ildebrando Rego cura irregularidades*5a meustruação, doreB, suspensão éUí

LTVROS
cie íDii-eifo e 'Jumprudencia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

11a Livraria Bifar

Ppparelfio? de desíillacão déco
bre o que ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

)\lmaFial$ para
1905

í(f) Goloáo

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria < Bivar»:

Ac]6iam-se abertas as matrículas dos di-vejsos cursos deste estabelecimento de ins-trucçao primaria e secundaria!
Acçeitam-sò alantnos interaos, ge"r '

nos e externos.
Os srs. pães que desjurem m? '

filhos, podem dirígir-N *r
Ic.gio (rua 2i de mai,
estará aberta dás 10 U
da tarde.

Começarão a funcciot.
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezeral

Francis

MUTILADO
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Sabonetes de T^euter, específicos
de n- 1 á 35-77 chegados agora, pró;ços sem competidor na pharmacia G»leno. *,

'\:
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Libro Papelâria Bivar
—DE —

Ri Major FaíÉ | li Ri ÍAsseiMea tt. 33, 6 37

5ÍO0Õ

EDIÇÕES DÁ CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicaa do Lyceu do Ceará,.
broc. 4$000, ene.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira, ,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
1 , João Gonçalves Dias Sobreira. 1 $000

Catechismo da Doutrina Christâ, por D. Joaquim José Vieira,Bis»
po desta Diocese $800

l\queno catechismo da Doutrina cAristu, $100
Taloada ouVrimeiras Noções de. Arithmetica N $100
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima8,etc. lendas)

¦ elementos de Folk-lore brasileirij,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Qorpus, formulário pratico, pòr N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas o fome do Ceará, de Rodolpho Thèo

philo
Qóllecção das Leis de Organisaçâo da Justiça doEstado^or umadvoo-

> gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderley
Am??: e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da pennâ do Dr. Manoel Segimdo Wanderley br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

. quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Miinicipal do Estado do Ceará, compilada" por Ce-

zidio dò Albuquerque Martins: Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Tlieophilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr, Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do prélo-a safiir:~~
Noções.de ÇJwnica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro Civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço..- -~ ..—

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço. .....__
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel • Segundo Wanderley, preço
As Três Batas, drama histórico commemorativo, pelo •

mesmo escriptor, preço '.'.. .....-._._

3$000

2*$000
2$000

2$000

2$000

3$000

2$OO0

Neste estabelecimento enontrarãO os freguezes, com-
íQr.o^wln^.ii.w grande deposito dos artigos abaixo citados:—

plCfcU.aMi Há

diplomata, dezenho, fantasias liso
e, florados, para brochuras è en-
cadernações de livros, asBetinado
para obras e commutn para jor-,naes, de seda para flores e de!
algodão para embrulhos em cores:
sorti as; \

Livros para o estudo primário, secun-
âario<e preparatório, de cursos
superiores, reçommendados pela- Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
* e?cripteres mais notáveis do Paiz

e Estrangeiro;
Livros de leitura e orações religiosos; f Tintas: ta, roxa, azul, verde e en-j
Livros de litteratos prozadores e 

'M 8 Para escrever>. eíPeci!eB
J para arcar roupas, o impressões

poetas mais notáveis, do Brasil I de ( aaes e obraB; Caríó*esr visi
e ontros Paizes. I ta,luo,e fantasias para qualquer

Pap«s: almasso, portuguez, amizade, | uzo.
OBJHCTOS para Escriptoribs commerciaes e Repartições Publicas^ Tendas em grosso e retalho

\

Útil 6 prpdigiosa descoberta dO\pMrmaceUtico' FELICIAHO DUTRA
;; Ihm Vieira íe €mvãlhQn:IO,8- Paulo

. .>) ...

O único medicamento que existe no*MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma panacéa

Cerca de cjous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constituo
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

BjMMMMUMMWai

(Si.«a X

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

-Cerca de cincoenta clínicos paulistas, attestam e receitam e

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio de
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado cm caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil í

x. <m§j
«.. 1

XDepQSlto ao Ceará,
2Sr° 3B

)¦

I 
'<¦¦

Uma caixa 2.$ooo— Uma duzja 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo

BiBOOSÍtü

preços sem conipetencia
•j^l O ücJi*—»Esta casa, não acceita encommendas de as

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc.

Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litteranos, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável. ~

Recebeni^^, por todos os vapores, fumos de pri-ijeira qualidade eomo sejam:
\Wmru) do Brejo, Jdijzeiro, Bcüxiatió, Boieponãi

(lata) em folha e do Estado

fteeo sem competência
I Fraca d o Ferreira n. 38

3\ .^grostinlio

Loja Colombo
aàaÉa de receber variado e tíW^

completo sortimento de :
lihdissimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos í sê-
;das do melhor gosto para' vestidos e para forros; cortei de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, "golas, cintos,
Jespártilhos, Devant dróit eLuiz XV;capas e palitòts xle cachemíra
para: senhora e muitos outros artigos de luxo e de phahtasiaV

Tudo por preços Baraíissímos

I P

imi

m
Thei-

Uilis a Tflpof
íermometros a meio minufcol %Seringas hypodermicas \ §Phonendoscopios

Fundas umbelicaes «,
Irrigàdores de vidro ) *

Seringas Japy f
Copos para ventosa

. -acaba de receber—a
"\ I

v
¦¦x" As 8nr.as

' Certamente acham que possuir umabella
etltia é cJousa muito diíicil e que é impossi-
\4\ desapparccerem a» sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque nãoco»
nhecem o «sabão magico>.

Esta pro.digiosa combinação dô medica'
mentes e. perfume exlra é a única que aca-

i por completo todos os defeitos da epi-
me.

velkas com satisfação verão às rugas^r como por' encanto, isto é, reju--luces dias.
^ada... é sabonete!

^uzia'2õ$ô0ô
osstos
.nacia pontes

Carlos 3osé pi-
Ssten\bro M

OlMENTd PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muitoj
recommendada por todos os se-!
nhores mestres dé obras por ser
o MELHOR que verii ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tibuitcio Àlbanò;

ARROZ novo,
Machirias gínger,"

TIGELINHAS moldadas
pari borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

•<::»¦

ra.

;-0KII f
•w. II

POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPEGIAiü.

Completo sortimento de perfumadas.
Fxeços seria corrip©ten.ci&

€m liquidação
Grande depósito de bordados de 

'pontas 
e entre-meio.

|y Piiarmacia Rocha 
'1

Aviso ,'
pusamo Oriental)

^Tendo apparecido um nove»
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previnè-se que o ver:'
dadeiro é^o manipulado de accor-í
do com a formula deixada peloi
fallecido pharmaceutico João dá
Rocha Moreira e fabricado na*
cPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, Ari-
drade e Pasteür. í'..-._•.,-,:1a I

«o>-

encontra-se o que ha de superior em artigos para 
'homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhoí=,
punhos, gravatas modernissimas. bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de caçHemiras, para calçai e ternos^ íustões

para colletes.

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

para os.es-
tudos das línguas, estrangeiras

ia Livraria Bivar

a5.1i

as».
Síh".- ^

Sto/

SSÍ

íii liiil
Clasoicos e modernos

ia Livraria Bivar
MUTILADO
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